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do a cirurgia. Mesmo pagando o convênio, não está conseguin-
do operar. Tem que vir para São Paulo.

E se tem uma emergência ali, quando a pessoa enfarta? 
Tem que ir ao SUS em Sorocaba, porque não tem lugar. Os 
lugares que estão atendendo lá, com a Santa Casa - fica aquela 
briga. Tem muitos rumores de que deve uma grande quantia 
para a Santa Casa; falam que é uma quantia “x”, outros falam 
que é uma quantia “y”.

Mas quem está sofrendo é o povo. Por exemplo, tinha esse 
convênio com a Santa Casa, hoje não tem mais. Acho que tem 
mais de cinco ou oito mil conveniados, lá em Sorocaba, que 
está praticamente descontando da sua folha salarial, e sem o 
tratamento.

E também agora na cidade de Suzano: veio uma senhora, 
precisando fazer vários exames. Essa senhora está sentindo 
muita dor. Ela se sente, na verdade, para falar bem o português 
aqui, lesada, furtada, infelizmente, roubada. Porque você pagar, 
descontar da sua folha salarial, e você não ter o tratamento - 
isso é muito triste, ainda mais para uma pessoa que contribuiu 
a vida toda.

Outra coisa, também, sobre a qual tem muita reclamação, 
infelizmente, presidente, é a vaga Cross. Muita gente ali espe-
rando cirurgia, esperando exames; e é no exame que dá para 
saber o tratamento, o diagnóstico do que a pessoa precisa 
tratar, operar.

Tem coisas, que eu já disse, como câncer, que não dá para 
esperar; cirurgia de hérnia. A pessoa trabalha por conta... Eu já 
conheci alguns amigos, da minha família, muita gente humilde, 
alguns amigos pedreiros, que têm que trabalhar ajoelhados, 
assentando piso, azulejo, amarrando ferragem. Trabalhar num 
serviço bruto, em cima de um prédio, num andaime: como é que 
vai trabalhar com uma hérnia na barriga?

E a vaga Cross, ela fica esperando ali, e não tem... Nem a 
gente, que é político, nem a gente, que é deputado, tem o direi-
to de saber. A gente não quer que passe ninguém na frente, não 
é contra a lei. Mas quando é urgência e emergência, não pode 
esperar tanto tempo.

Fica aqui o que tem que melhorar no nosso Estado, na 
Saúde, urgentemente, para encerrar: é o Iamspe, o convênio do 
Iamspe, e também a vaga Cross.

Tenho a certeza... Já marquei reunião com o secretário de 
Saúde. E imploro aqui para o governador também: veja urgente-
mente esses dois casos na Saúde do estado de São Paulo.

Muito obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - PAULO FIORILO - PT - Obrigado, depu-

tado Vitão do Cachorrão. Seguindo aqui a ordem, deputado 
Carlos Giannazi.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Presidente, deputado Paulo Fiorilo, Srs. Deputados, Sras. 
Deputadas, telespectador da TV Assembleia. Sr. Presidente, eu 
venho recebendo muitas reclamações, muitas denúncias aqui 
no meu gabinete em relação ao não financiamento dos jogos 
escolares do estado de São Paulo.

Esses jogos são organizados pelo governo estadual, através 
da Secretaria da Educação, em conjunto com outras secretarias. 
Inclusive, existe até uma portaria organizando esses jogos esco-
lares, envolvendo escolas públicas da rede estadual, das redes 
municipais, escolas técnicas, escolas particulares. É um projeto 
importante do ponto de vista da integração das nossas escolas, 
dos nossos alunos, da descoberta de novos talentos e também 
do incentivo à prática de esportes em várias modalidades, como 
handebol, judô, natação, atletismo, basquetebol, futsal, ginásti-
ca artística, ginástica rítmica, vôlei de praia, xadrez, dama.

São várias as modalidades que são realizadas nesse projeto.
Acontece, Sr. Presidente, que em muitas diretorias de ensi-

no não há o financiamento. As escolas não estão recebendo 
recursos para transportar os seus alunos para esses jogos, para 
esses eventos. Isso é um verdadeiro absurdo.

É deplorável que o governo crie um programa como este, 
que se chama “Jogos Escolares do Estado de São Paulo”, mas 
que ele não dê a infraestrutura mínima para que esses jogos 
ocorram, dando um básico, que é o transporte, para que esses 
alunos possam chegar e participar desses eventos.

São várias as diretorias de ensino reclamando que não 
estão tendo acesso ao transporte. Ou seja, o governo estadual 
abandonou as nossas crianças, os nossos adolescentes, os alu-
nos aqui das escolas, sobretudo da sua própria rede, da própria 
rede estadual, Sr. Presidente.

Isso é grave, porque nós temos uma secretaria que tem um 
orçamento de quase 50 bilhões de reais. Então, não é falta de 
recursos, porque pretende alugar agora um prédio, ali na Faria 
Lima, por milhões de reais, com a desculpa que vai fazer uma 
reforma lá na sede da Secretaria da Educação, da Seduc, na 
Praça da República.

Então, não falta dinheiro na Secretaria da Educação, tanto 
é que o secretário até ameaça reduzir o orçamento da Educa-
ção, dizendo que tem recurso a mais, que ele nem consegue 
gastar, mas não investe em um programa do próprio Esta-
do. É a portaria que foi publicada no “Diário Oficial” no dia 
24.02.2023.

É um projeto do próprio governo estadual, com a participa-
ção da nossa Secretaria da Educação, da Secretaria de Esportes, 
da Secretaria da Pessoa com Deficiência. Enfim, têm várias 
secretarias envolvidas nesse projeto e, no entanto, o governo 
abandona as crianças, abandona os jovens, não financiando 
minimamente o transporte.

Então, os professores, sim, estão fazendo vaquinha para 
pagar o transporte em várias regiões. Isso é uma vergonha 
para o Estado mais rico da Federação. Não é obrigação do 
professor fazer isso. Eu vi, a deputada Solange Freitas veio aqui 
e fez um pronunciamento semelhante também, sobre falta de 
investimento nessa área. Não, não temos que fazer vaquinha. 
O governo tem dinheiro, tem recursos para investir. Se ele não 
está investindo, ele está se omitindo e deve ser cobrado, e é 
isso que eu estou fazendo aqui da tribuna da Assembleia Legis-
lativa, Sr. Presidente.

Gostaria que cópias do meu pronunciamento fossem enca-
minhadas ao secretário estadual de Educação e ao governador 
Tarcísio de Freitas, para que eles financiem, que eles encami-
nhem os recursos para todas as escolas envolvidas nesse proje-
to, que se chama “Jogos Escolares do Estado de São Paulo”, o 
famoso JEESP, Sr. Presidente.

Para finalizar, Sr. Presidente, quero manifestar, hoje é dia 24 
de maio, e eu quero continuar manifestando nosso apoio aqui 
à luta dos servidores e servidoras da Fundação Casa, que estão 
em greve desde o dia três.

Estiveram aqui ontem, com um número muito grande, 
lutando para que fossem incluídos também no PLC 75, mas a 
Assembleia Legislativa virou as costas para os nossos servidores 
da Segurança Pública, rejeitando as emendas apresentadas, 
que eram várias, para que eles fossem incluídos no reajuste da 
Segurança Pública. Como também a Polícia Penal, que ficou de 
fora, mas a Fundação Casa, Sr. Presidente, os servidores devem 
ser recebidos pelo governador, tem que abrir negociação, gover-
nador Tarcísio, superintendente, presidente da Fundação Casa, 
secretário de Justiça e Cidadania, e atender as reivindicações 
desses valorosos e importantes servidores e servidoras da Fun-
dação Casa, que têm uma função importante Sr. Presidente, que 
é trabalhar com a reeducação e a reinserção de adolescentes 
na sociedade.

Então, todo o nosso apoio à greve dos servidores da Fun-
dação Casa.

Muito obrigado.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Vitão do Cachorrão.
* * *

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Presente 

o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presi-
dência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e recebe o 
Expediente.

Dando início à lista de oradores inscritos no Pequeno Expe-
diente, com a palavra o deputado Ricardo Madalena. (Pausa.) 
Com a palavra o deputado Luiz Claudio Marcolino. (Pausa.) 
Com a palavra o deputado Paulo Fiorilo. (Pausa.) Com a palavra 
a deputada Ediane Maria. (Pausa.) Com a palavra o deputado 
Carlos Cezar. (Pausa.) Com a palavra o deputado Tomé Abduch. 
(Pausa.) Com a palavra a deputada Thainara Faria. (Pausa.)

Com a palavra o deputado Rafael Saraiva. (Pausa.) Com a 
palavra o deputado Sebastião Santos. (Pausa.) Com a palavra 
o deputado Delegado Olim. (Pausa.) Com a palavra o deputado 
Agente Federal Danilo Balas. (Pausa.)

Com a palavra o deputado Leonardo Siqueira. (Pausa.) 
Com a palavra o deputado Vinicius Camarinha. (Pausa.) Com a 
palavra o deputado Capitão Telhada. (Pausa.) Com a palavra a 
deputada Solange Freitas, que fará uso regimental da tribuna.

A SRA. SOLANGE FREITAS - UNIÃO - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Boa tarde a todos. Esta semana chegou a mim uma 
história bacana da menina Rafaela. É uma adolescente, mora-
dora de São Vicente, que faz parte de um grupo de hip hop. No 
final do ano passado esse grupo participou de um campeonato 
brasileiro e elas foram campeãs, as meninas foram campeãs.

Isso dá direito a elas a participarem do campeonato mun-
dial que vai acontecer agora em julho, lá no Arizona, nos 
Estados Unidos. Essa viagem tem um custo de 12 mil reais para 
cada menina. Elas se uniram, fecharam um pacote aéreo, só que 
essa menina Rafaela não conseguiu ainda a parte dela para 
custear essa viagem. O prazo de pagamento é até o dia cinco 
de junho. A corrida contra o tempo continua.

Essa história da Rafa é uma entre tantas outras pessoas, 
amigos que tentam viajar para participar de campeonatos tanto 
no Esporte quanto na Cultura, e, muitas vezes, não conseguem.

A gente fala tanto em incentivar a Cultura e o Esporte, mas 
é muito difícil para eles conseguirem patrocínio para incentivar 
essas crianças e esses jovens a estarem cada vez mais entreti-
dos na Cultura e no Esporte.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Paulo Fiorilo.
* * *
Aqui no estado de São Paulo a gente fez uma pesquisa e 

nós temos programas de incentivo ao Esporte e à Cultura, mas 
faltam recursos específicos, por exemplo, no caso desses atletas 
e desses artistas, que precisam participar de um campeonato 
fora do País, representar o nosso estado de São Paulo e não têm 
condições, infelizmente, como é o caso da Rafaela. Por isso hoje 
estou fazendo duas indicações ao governador.

A primeira é para que faça um programa de custeio de 
viagens, para que tenha uma verba de custeio específica para 
quem for representar o nosso estado de São Paulo, em outro 
estado ou fora do País.

A segunda indicação é para ampliar a divulgação, através 
de uma maior publicidade, do benefício fiscal do ICMS à pro-
gramação cultural, que é o PAC, e o programa de incentivo ao 
esporte também, que é o PIE. Porque a gente precisa divulgar 
mais, para que esses jovens saibam que tem onde procurar.

Mesmo assim, ainda é muito pouco. A gente precisa ajudar 
mais, incentivar esses meninos e essas meninas a participar 
desses programas culturais e esportivos. Nós temos que fazer a 
nossa parte. Para a Rafaela, no caso, não dá tempo de esperar 
que essas indicações sejam colocadas em prática porque ela 
tem poucos dias para conseguir o dinheiro.

Então eu acho que a gente podia fazer a nossa parte. Eu 
faço um pedido direto, aos meus colegas parlamentares, para 
que eles participem da vaquinha da Rafaela. Porque, para con-
seguir participar desse campeonato, e nos representar lá fora, 
ela fez uma vaquinha. Muitas vezes, eles estão nos semáforos, 
pedindo dinheiro para poderem continuar no Esporte ou na 
Cultura.

Então hoje eu peco aos nobres deputados que, junto comi-
go, a gente faça uma vaquinha, e ajude também a Rafaela. A 
nossa equipe vai enviar um e-mail, para cada deputado, para 
ver se pode contribuir também, para que o sonho dessa menina 
seja realizado.

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE - PAULO FIORILO - PT - Obrigado, 

deputada.
Seguindo o Pequeno Expediente, próximo orador, deputado 

Atila Jacomussi. (Pausa.) Deputado Major Mecca. (Pausa.) 
Deputado Donato. (Pausa.) Deputado Alex Madureira. (Pausa.) 
Deputada Analice Fernandes. (Pausa.) Deputado Simão Pedro. 
(Pausa.) Deputado Caio França. (Pausa.) Deputado Rui Alves. 
(Pausa.) Deputada Paula da Bancada Feminista. (Pausa.) Depu-
tado Vitão do Cachorrão. Com a palavra, o deputado Vitão do 
Cachorrão, pelo tempo regimental do Pequeno Expediente.

Tem a palavra o deputado Vitão.
O SR. VITÃO DO CACHORRÃO - REPUBLICANOS - SEM 

REVISÃO DO ORADOR - Boa tarde Sr. Presidente. Boa tarde 
Suplicy, Giannazi, deputados e deputadas, todos os assessores, 
fotógrafos, meu amigo ali, o Cabelo e o pessoal da TV Alesp 
também.

Quero cumprimentar todos os funcionários, em especial 
o pessoal da limpeza. E agradecer a Deus por mais um dia de 
vida, um dia de trabalho. Não esquecer de onde eu vim, de 
onde eu tive a honra.

Quero mandar um abraço a todos os policiais militares, 
policiais civis, de votar junto com os colegas, unânime, e dar os 
parabéns para a Polícia Militar e Polícia Civil do Estado de São 
Paulo, que merecem aumento. Foi um pontapé inicial, já com 
apenas quatro meses de governo, cinco meses.

Mas a Polícia Militar merece, todos os anos, todo começo 
de ano tem que ter um aumento, uma gratificação. Porque 
são verdadeiros heróis da nossa Segurança Pública. Então se 
sintam, todos aqui, cumprimentados, a Polícia Civil, todos aqui, 
pelo Vitão do Cachorrão e os demais colegas.

Hoje eu quero falar, mais uma vez, na questão de Saúde. Eu 
já tive muitas reclamações, e tenho também, em Sorocaba. Veio 
uma senhora, no meu gabinete, chorando. E também reclama-
ções, no município de Suzano, do Iamspe.

Infelizmente, desconta da folha, do pagamento dos fun-
cionários públicos, pessoas que pagaram a vida inteira e se 
aposentaram. As pessoas, queiram ou não queiram, desconta os 
seus três ou quatro por cento.

Na verdade, o que está acontecendo em Sorocaba? Vou dar 
um exemplo. Pessoas que têm o convênio do Iamspe, às vezes o 
Iamspe contrata um hospital para ter essa parceria. E chega lá, 
não tem todo o suporte.

A pessoa espera por uma consulta, três, quatro, cinco, por 
um exame, seis meses, e a pessoa pagando, descontando da 
sua folha salarial. Continua sem saúde. E a pessoa às vezes 
prefere pagar um particular, porque em muitos casos não dá 
para esperar: por exemplo, um mioma, uma suspeita de câncer. 
A pessoa que está com muita dor, precisa operar uma hérnia, 
não pode ficar esperando seis meses.

Então, saúde é para ontem. Tem muitas reclamações, infe-
lizmente, do Iamspe no nosso estado de São Paulo. Desconta 
da folha salarial do trabalhador, queira ele ou não queira; ele já 
pagou a vida toda.

E essa senhora esperando aí, acho que ela está com um 
cisto que está crescendo cada vez mais; quase um ano esperan-

e 45, uma emenda que foi construída em conjunto com vários 
deputados, uma emenda técnica, uma emenda que não foi 
populista, uma emenda que foi construída com advogados, com 
economistas.

A gente levou para o governador Tarcísio a opinião de 
vários deputados, e a oposição se apropriou da nossa vontade 
e fez com que se construísse um discurso falso dizendo que a 
base estava rachada.

Não, a base levou o diálogo para o governador, o governa-
dor nos escutou. E eu quero consignar aqui que não é a bancada 
da bala, é a bancada da justiça. Sempre estive do lado dos poli-
ciais militares fazendo justiça por eles como advogado, e agora 
como deputado estadual continuei fazendo justiça por eles.

Então, quero consignar, como foi falado pela oposição, que 
a base abaixou a cabeça para o governador. Não, a base deu 
a mão para o governador e resolveu caminhar junto, porque é 
um gesto do governador Tarcísio de Freitas, um grande projeto, 
cinco bilhões de reais destinados para a Segurança Pública.

Então, a gente resolveu acreditar na palavra de um gover-
nador forte que resolveu caminhar também ao nosso lado pela 
segurança pública. Então, o primeiro gesto de muitos que virão 
em prol da segurança pública do estado de São Paulo.

Obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Obrigado, 

deputado Rafael Saraiva.
Antes de encerrar a sessão, eu, como presidente também 

desta Casa, estou muito lisonjeado fazendo parte dessa his-
tória. O nosso Parlamento fez um amplo debate em quase 20 
horas de discussão relativas ao Projeto 75, que é a valorização 
das carreiras da Polícia Civil, da Polícia Militar.

A situação fez a sua parte, fez seu debate, fez seus encami-
nhamentos, sua discussão, e a oposição colocou também seus 
anseios, as necessidades. Acho que é um debate de alto nível 
em que pudemos sair vitoriosos.

Engrandeceu muito este Parlamento, mas principalmente 
a nossa sociedade, aprovando hoje um projeto tão importante 
que compõe parte dos salários da Polícia Civil, da Polícia Militar, 
que são os defensores da nossa sociedade, que nós temos que 
preservar.

E hoje foi recomposta parte do salário perdido durante 
anos. Acho que hoje começa uma nova história não só para a 
Polícia Civil, Militar, mas para todo o funcionalismo do estado 
de São Paulo.

Ademais, muito obrigado a todos, parabéns, Srs. Deputados.
Não havendo mais nada a tratar, esgotado o tempo regi-

mental, está encerrada a presente sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 21 horas e 34 minutos.
* * *
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Presidência: CARLOS GIANNAZI, PAULO FIORILO, 
                    VITÃO DO CACHORRÃO, GUILHERME CORTEZ, 
                    LUIZ CLAUDIO MARCOLINO e ENIO TATTO

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - CARLOS GIANNAZI
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - SOLANGE FREITAS
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - PAULO FIORILO
Assume a Presidência.
4 - VITÃO DO CACHORRÃO
Por inscrição, faz pronunciamento. 5 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
6 - VITÃO DO CACHORRÃO
Assume a Presidência.
7 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
8 - PRESIDENTE VITÃO DO CACHORRÃO
Cumprimenta a deputada Andréa Werner por sua atuação 
em defesa das pessoas com deficiência.
9 - ANDRÉA WERNER
Por inscrição, faz pronunciamento.
10 - PRESIDENTE VITÃO DO CACHORRÃO
Informa a presença do vereador Ítalo Moreira, de Sorocaba, 
em visita a esta Casa.
11 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
12 - PRESIDENTE VITÃO DO CACHORRÃO
Convoca os Srs. Deputados para uma sessão extraordinária, 
a realizar-se hoje, às 16 horas e 30 minutos, ou dez minutos 
após o término desta sessão.
13 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Por inscrição, faz pronunciamento.
14 - ALEX MADUREIRA
Para comunicação, faz pronunciamento.
15 - THAINARA FARIA
Por inscrição, faz pronunciamento.
16 - REIS
Por inscrição, faz pronunciamento.
17 - PRESIDENTE VITÃO DO CACHORRÃO
Comenta o pronunciamento do deputado Reis.
GRANDE EXPEDIENTE
18 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
19 - GUILHERME CORTEZ
Assume a Presidência. Cumprimenta alunos do Colégio 
Conde Domingos, de Tatuapé (SP), presentes nas galerias.
20 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Por inscrição, faz pronunciamento.
21 - PAULO FIORILO
Por inscrição, faz pronunciamento.
22 - EDIANE MARIA
Por inscrição, faz pronunciamento.
23 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Assume a Presidência.
24 - GUILHERME CORTEZ
Para comunicação, faz pronunciamento.
25 - DONATO
Por inscrição, faz pronunciamento.
26 - GUILHERME CORTEZ
Pelo art. 82, faz pronunciamento.
27 - EDIANE MARIA
Para comunicação, faz pronunciamento.
28 - GUILHERME CORTEZ
Solicita a suspensão da sessão até as 16 horas e 30 minutos, 
por acordo de lideranças.
29 - PRESIDENTE LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Defere o pedido e suspende a sessão às 16h11min.
30 - ENIO TATTO
Assume a Presidência e reabre a sessão às 16h30min.
31 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideranças.
32 - PRESIDENTE ENIO TATTO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do dia 25/05, à hora regimental, sem Ordem do 
Dia. Lembra a realização da sessão extraordinária, a ter 
início dez minutos após o término desta sessão. Levanta 
a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Carlos Giannazi.
* * *
- Passa-se ao

Apresentamos entre os diversos deputados 45 emendas 
para melhorar o projeto da Segurança Pública, propusemos 
incluir a Fundação Casa, propusemos incluir a Polícia Penal, 
fizemos adequação para melhorar tanto para os tenentes 
quanto para os sargentos no projeto da Polícia Militar e igualar 
também a questão da Polícia Civil no estado de São Paulo.

Foi essa apresentação que nós colocamos e nós gosta-
ríamos, Sr. Presidente, inclusive que esse projeto tivesse sido 
votado na semana passada, na semana retrasada. Eu vou 
reafirmar aqui o que eu falei na minha primeira fala. Se não 
houve a votação é porque a base do governo não conseguiu 
a articulação necessária para que esse projeto fosse aprovado.

Se tem hoje a base, é porque não tinha na semana pas-
sada, porque não tinha na semana retrasada e hoje só votou 
porque a oposição acha que é importante que esse projeto seja 
aprovado e nós criamos condição desse projeto ser aprovado, 
senão estaríamos debatendo até agora, continuaríamos a 
obstrução.

Mesmo a bancada de oposição votando favorável, esse 
projeto não seria votado no dia de hoje. Então é importante que 
os deputados da base do governo entendam. A gente constrói 
acordos, mas se começar a tripudiar depois dos acordos fir-
mados, depois de um acordo votado, vai ser difícil os próximos 
projetos que vão entrar nesta Casa nas próximas votações.

O SR. GIL DINIZ - PL - Pela ordem, presidente. Para uma 
breve comunicação e última comunicação, presidente.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 
deputado Gil Diniz.

O SR. GIL DINIZ - PL - PARA COMUNICAÇÃO - Presidente, 
só para fazer um diálogo aqui com o deputado Marcolino. Ele 
colocou uma mensagem da tribuna atribuída a um assessor 
do secretário de Segurança Pública, e nós repudiamos aqui. Eu 
acho que o recado, deputado Alex, foi dado hoje no plenário.

A base não traiu ninguém, pelo contrário. A base esteve 
presente aqui e aprovou esse projeto com 60 ou mais votos. 
Então mostra essa consolidação de um trabalho que está sendo 
feito, um verdadeiro trabalho que está sendo feito referente, 
Mecca, à Segurança Pública.

Então agradecer, mais uma vez, à liderança do Governo, 
presidente, o nosso líder Carlos Cezar; agradecer aqui ao meu 
amigo deputado Lucas Bove também, que trabalhou brilhan-
temente, presidente, nesse projeto, Mecca, abraçou a nossa 
Bancada de Segurança Pública.

Esteve presente conosco quando esse projeto chegou aqui 
na Assembleia, ficou indignado também com as questões que 
nós levantamos, e foi até o Palácio falar com o governador e 
colocar ali as suas posições frente ao governador, frente ao 
secretário de Segurança Pública.

Então aí é uma grande adesão à nossa base da Segu-
rança Pública neste plenário. Então agradecer mais uma vez 
aos deputados da base do governador Tarcísio, que fizeram a 
diferença hoje para esses profissionais da Segurança Pública, 
presidente.

Muito obrigado.
O SR. MAJOR MECCA - PL - Pela ordem, Sr. Presidente. Para 

uma comunicação.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental. 

Tem V. Exa. dois minutos para uma comunicação, deputado 
Major Mecca.

O SR. MAJOR MECCA - PL - PARA COMUNICAÇÃO - Pre-
sidente, registrar aqui, neste momento, o nosso voto favorável 
à Emenda nº 43, à Emenda nº 45, que a bancada da Segurança 
trabalhou, apoiou, buscamos junto ao governador torná-la uma 
realidade, de forma respeitosa ao deputado Carlos Giannazi. 
Como ele falou aqui que a base do governo abandonou a Polí-
cia Penal, os agentes socioeducativos, não é verdade. Nós não 
os abandonamos.

O senhor, como presidente da Assembleia Legislativa, nos 
acompanhou no Palácio dos Bandeirantes e testemunhou a 
nossa postura, o nosso trabalho, também em busca da valori-
zação dos policiais penais, dos agentes socioeducativos e dos 
funcionários públicos em geral.

Então só quero registrar o nosso voto favorável a essas 
emendas, Emenda nº 43 e Emenda nº 45. Trabalhamos incan-
savelmente, mas não deu para aprovar, até mesmo porque o 
método de votação que foi trazido pelo PT não permitia fazê-lo.

Muito obrigado.
O SR. LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - Pela ordem, Sr. 

Presidente. Rapidamente para uma reclamação.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Para uma 

última reclamação, depois o líder do Governo, Saraiva, e a 
gente finaliza.

O SR. LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - PARA RECLA-
MAÇÃO - Só aproveitando a fala do nobre deputado Gil Diniz, 
quando fala em relação ao WhatsApp aqui apresentado, que na 
verdade a base está coesa, então nós já fizemos a solicitação da 
presença do Rafael Ramos na Comissão de Segurança Pública. 
Seria importante depois dessa afirmação do deputado Gil Diniz... 
eu acho que é insustentável que o Rafael Ramos, que é coorde-
nador da Secretaria de Segurança Pública, permaneça no cargo.

Então, colocar aqui a nossa reclamação: se de fato isso 
aqui não é o que efetivamente aconteceu nesta Casa. A base 
está unida, no mínimo o que a base do Governo tinha que pedir 
é a saída desse coordenador, Rafael Ramos, da Secretaria de 
Segurança Pública.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-

CANOS - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Deputado 

Jorge Wilson, líder do Governo.
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPU-

BLICANOS - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. Presidente, eu quero 
parabenizar V. Exa., parabenizar todos os deputados desta Casa, 
todos os líderes, todos os deputados da base aliada ao gover-
no Tarcísio de Freitas, ao governador, por dar um passo tão 
importante na valorização dos agentes de segurança pública do 
estado de São Paulo, um aumento nunca, uma reposição nunca 
tida na história do estado de São Paulo, um aumento real para 
os agentes de segurança pública.

Hoje, Sr. Presidente, esta Casa mostra, por meio do voto, 
que a base aliada está coesa, que a base aliada está firme, com 
mais de 60 votos aprovando, da base aliada, mais de 60 votos 
da base aliada, mais os votos da oposição também, mostrando 
que hoje o estado de São Paulo avança, avança com um gover-
no sério, avança com um governo comprometido com a coisa 
pública, com um governador que tem o sentimento de levar a 
presença do Governo do Estado na vida dos agentes públicos 
do Estado, na vida dos municípios, tornando-se cada vez mais 
um governo municipalista à disposição da população, à disposi-
ção daquele que está lá nos municípios e que precisa e merece 
serviços públicos de qualidade quando se aprova um projeto 
como esse, Sr. Presidente, valorizando os agentes públicos, o 
policial, que nós defendemos, a Polícia amiga do cidadão, a 
Polícia que está presente para gerar segurança pública e para 
fazer valer o direito daquele cidadão trabalhador.

O governador Tarcísio de Freitas está de parabéns, o Parla-
mento Paulista está de parabéns, V. Exa. presidindo esta Casa 
está de parabéns.

É isso, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Obrigado.
Com a palavra o deputado Rafael Saraiva para finalizar 

nossas comunicações, que nós temos um congresso para fina-
lizar o projeto.

O SR. RAFAEL SARAIVA - UNIÃO - PARA COMUNICAÇÃO - 
Obrigado, presidente.

Presidente, hoje consignar uma reparação histórica, um 
passo que foi dado em prol da Segurança Pública do estado de 
São Paulo, algo que por décadas o salário ficou defasado, mas 
é importante consignar o meu voto favorável às Emendas 43 


